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O relatório de monitorização de projeto deve seguir o modelo aprovado pelo Mercado Voluntário de Carbono em Portugal que visa garantir a transparência, rastreabilidade, credibilidade e comparabilidade nos relatórios de monitorização. Este documento constitui um modelo a utilizar como base para a elaboração de relatórios de monitorização de um projeto ou programa no âmbito do Mercado Voluntário de Carbono.


DATA DE PUBLICAÇÃO: 24/10/2025 
VERSÃO: 1.0 


RELATÓRIO DE MONITORIZAÇÃO
[NOME DO PROJETO OU PROGRAMA]

	Nome do projeto
	[Nome do projeto]

	Organização
	|_| Projeto
|_| Programa

	Localização
	[Coordenadas e descrição geográfica]

	Metodologia aplicada 
	[Nome e versão da metodologia utilizada]

	Promotor
	[Nome da entidade promotora]

	Representante legal
	[Nome e contacto]

	Data de início
	[DD/MM/AAAA]

	Duração do projeto
	[XX anos]

	Período e campanha de monitorização
	[Período: DD/MM/AAAA – DD/MM/AAAA]
[Campanha de monitorização: Xº]

	Créditos a emitir na campanha de monitorização
	[1 crédito = 1 tCO2e reduzida ou sequestrada]

	Bolsa de garantia/Seguro
	[Indicar qual dos dois se aplica ao projeto] 

	Elaborado por
	[Pessoa ou organização que elaborou este documento]

	Verificado por
	[Nome e n.º do Verificador que realizou a verificação]

	Data
	[Data de elaboração do relatório de monitorização]

	Versão
	[Versão do relatório de monitorização]
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1. [bookmark: _Toc211852864]Enquadramento do projeto ou programa
[bookmark: _Toc211852865]Sumário executivo
Apresentar de forma sintética, o objeto do relatório, o período de monitorização, os resultados principais (reduções, remoções, fugas, créditos líquidos), acionamento de seguro/bolsa (se aplicável) e pontos críticos/limitações. Máximo uma página.
[bookmark: _Toc210312368][bookmark: _Toc210312369][bookmark: _Toc210312370][bookmark: _Toc210312371][bookmark: _Toc210312372][bookmark: _Toc211852866]Histórico de auditorias
Utilizando a tabela abaixo, inclua o histórico de validação e verificações periódicas do projeto. Esta tabela deve incluir todos os períodos de monitorização, incluindo o período do presente relatório de monitorização.
	Tipo de auditoria
	Período
	Verificador
	n.º anos

	Validação/verificação
	(dd-mm-aaaa a 
dd-mm-aaaa)
	Nome do verificador
	5 anos

	…
	…
	…
	…



[bookmark: _Toc211852867]Cobenefícios do projeto
[bookmark: _Hlk211011238]Descrever, sempre que aplicável, o contributo do projeto/programa em termos de cobenefícios incluindo:
· Identificação dos cobenefícios gerados pelo projeto/programa, considerando a lista exemplificativa constante da alínea d) do n.º 2 do artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 4/2024, entre outros que possam ser relevantes.
· Descrição resumida das atividades implementadas durante o período de monitorização que contribuíram para alcançar os cobenefícios identificados, apresentando, sempre que possível, indicadores quantitativos (ex.: hectares restaurados, número de empregos criados, litros de água poupados).
· Indicação dos documentos ou evidências que suportam os contributos descritos (ex.: relatórios, estudos, auditorias, registos de campo, inquéritos locais).
· Identificação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) [footnoteRef:1] para os quais os cobenefícios contribuem, indicando o número e o título (ex.: ODS 13 – Ação Climática; ODS 15 – Vida Terrestre). [1:  Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável] 

Nota: Sempre que aplicável, a informação referente aos Créditos de Carbono+ (CC+) deve ser apresentada no capítulo 4.
[bookmark: _Toc211852868]Riscos ambientais e sociais
Descrever as medidas de mitigação ou prevenção implementadas para lidar com os riscos identificados durante o período de monitorização, incluindo riscos ambientais e sociais. Quando não forem identificados riscos, deve escrever-se “Nenhum risco identificado” na primeira coluna e apresentar uma justificação na segunda coluna. 
Deve ser apresentada a categoria do risco identificado de acordo com a seguinte lista: alterações climáticas, recursos hídricos e marinhos, utilização dos recursos e a economia circular, poluição, biodiversidade e nos ecossistemas, degradação e erosão do solo, consumo de água e uso de fertilizantes, riscos sociais (ex.: conflitos de uso da terra, impactos sobre comunidades locais) ou outros.
Caso o projeto/programa esteja localizado ou adjacente a habitats de espécies com estatuto de conservação “Criticamente em perigo”, “Em perigo” ou “Vulnerável”. Listar essas espécies e habitats* e apresentar as provas de que o projeto/programa não terá impacto negativo estas áreas.

	Risco identificado
	Categoria do Risco
	Probabilidade de ocorrência
	Medidas preventivas e de mitigação

	
	Ambiental ou social
	(baixo/médio/alto)
	

	…
	…
	
	…



* Deve ser consultada a informação disponibilizada pelo ICNF (bases de dados e documentos oficiais), planos de gestão de áreas protegidas, inventários nacionais de fauna e flore e estudos de impacto ambiental previamente elaborados, bem como relatórios, estudos ou consultas públicas relevantes.

[bookmark: _Toc211852869]Gestão de fugas de carbono
Quando aplicável, descrever a implementação do plano de gestão para eventuais fugas de carbono e outras externalidades negativas, apresentando: A identificação das fontes potenciais de fugas de carbono; As medidas de prevenção e mitigação implementadas durante o período de monitorização e implementação das respetivas medidas de mitigação; A quantificação, sempre que possível, das emissões associadas a fugas de carbono, comparando com as estimativas ex-ante e o impacto que terá no cálculo de créditos a emitir.
[bookmark: _Toc211852870]Informação confidencial do ponto de vista comercial
Indicar qualquer informação considerada confidencial do ponto de vista comercial que deva ser excluída da versão pública do relatório de monitorização do projeto/programa, apresentando: Uma descrição sumária da informação considerada confidencial; Uma justificação clara para a sua confidencialidade dessa informação; A confirmação de que a informação não se encontra disponível publicamente. 
Nota: As informações relacionadas com a determinação do cenário de referência, demonstração de adicionalidade, estimativa e acompanhamento dos resultados de reduções e remoções de emissões de GEE não podem ser consideradas confidenciais.
[bookmark: _Toc210312378][bookmark: _Toc210312379][bookmark: _Toc211852871]Envolvimento e consulta de partes interessadas
Descrever como o proponente do projeto comunicou e consultou as partes interessadas durante o período de monitorização, em conformidade com o plano inicial estabelecido no documento de projeto. Devem ser apresentados: O processo ou os métodos utilizados para realizar a consulta (ex.: reuniões presenciais, inquéritos, consultas públicas online, workshops); Os grupos de partes interessadas envolvidos (ex.: comunidades locais, autoridades públicas, ONGs, setor privado); O resumo dos resultados da consulta, indicando o número de participantes, principais comentários recebidos e respetiva categorização (apoio, preocupação, sugestão, oposição).
Descrever de que forma foram consideradas todas as contribuições recebidas durante a consulta. Devem ser detalhadas as alterações introduzidas ao projeto em resposta aos comentários ou, caso não tenham sido necessárias alterações, justificar a decisão com base técnica ou legal.
Sempre que aplicável, anexar documentação de suporte (atas, listas de presenças, registos fotográficos, relatórios de consulta).



[bookmark: _Toc211852872]Implementação do projeto ou programa
[bookmark: _Toc211852873]Estado de implementação
Descrever o estado de implementação da(s) atividade(s) do projeto, incluindo:
· A operação da(s) atividade(s) do projeto durante o período de monitorização, incluindo qualquer informação sobre eventos que possam ter impacto nas reduções de emissões de GEE/sequestro de carbono e na monitorização.
· Alterações técnicas relevantes (ex.: substituição de equipamentos, mudança de práticas de gestão, novas técnicas de plantação).
· Qualquer perda de stock de carbono ocorrida durante o período de monitorização, indicando: Data da(s) perda(s); Data da(s) descoberta(s); Área impactada (ha); Volume da perda (tCO2e); Causa da perda; Classificação da perda (reversão intencional/não intencional); Indicação do mecanismo de compensação a acionar (seguro/bolsa).
Sempre que aplicável, anexar evidências documentais (relatórios de incidentes, registos fotográficos, comprovativos de acionamento do seguro/bolsa)

[bookmark: _Toc211852874]Desvios ao projeto ou programa
Descrever e justificar quaisquer desvios face ao relatório de projeto validado, ocorridos durante o período de monitorização ou em períodos anteriores, incluindo:
· Descrição detalhada do desvio (ex.: alteração técnica, redução da área de intervenção, mudança de fornecedores, nova prática de gestão).
· Avaliação do impacto do desvio sobre a metodologia, a adicionalidade do projeto ou a adequação do cenário de referência.
· Explicação dos resultados dos eventuais desvios e medidas corretivas adotadas (se aplicável).
[bookmark: _Toc211852875]Alterações administrativas
Identificar qualquer alteração administrativa ou institucional relevante (ex.: mudança de proponente, transferência de titularidade de terras/ativos, contratos relevantes como gestão ou arrendamento, com datas e efeitos no projeto).

[bookmark: _Toc211852876]Reavaliação do cenário de referência
Indicar se o projeto foi alvo de reavaliação do cenário de referência durante o período de monitorização:                ☐ Sim     ☐ Não
Em caso afirmativo, apresentar um resumo que inclua, quando relevante:
· Identificação da versão anterior e versão atual da metodologia utilizada.
· Identificação das secções do relatório do projeto que foram atualizadas para refletir as alterações.
· Descrição do impacto de novas políticas, regulamentação nacional e/ou circunstâncias sectoriais relevantes na validade do cenário de referência.
· Incluir a variação percentual entre as emissões do cenário de referência revisto e as emissões do cenário de referência anterior, apresentando cálculos e justificações.
· Avaliação dos efeitos da reavaliação na adicionalidade e no potencial de geração de créditos do projeto.

[bookmark: _Ref207104059][bookmark: _Toc211852877]Parâmetros e indicadores monitorizados
Indicar todos os parâmetros e indicadores monitorizados durante o período de monitorização do projeto ou programa (copiar a tabela para cada parâmetro ou indicador:

	Parâmetro/indicador
	 (ex.: Taxa de sobrevivência)

	Unidade de medição
	[Indicar a unidade de medida] 
(ex.: Percentagem)

	Descrição
	[Fornecer uma breve descrição do parâmetro]
(ex.: Percentagem de árvores que sobreviveram após o primeiro ano)

	Fonte de dados
	[Indicar a(s) fonte(s) dos dados] 
(ex.: Inspeção de campo)

	Métodos e procedimentos de medição
	[Especificar os métodos e procedimentos de medição, normas ou protocolos seguidos e a pessoa/entidade responsável pela medição. Incluir informação relevante sobre a precisão das medições (ex.: precisão associada ao equipamento de medição ou aos ensaios laboratoriais).] 
(ex.: Contagem direta nas parcelas amostradas)

	Valor monitorizado
	[Fornecer um valor real para os parâmetros/indicadores]
(ex.: 85%)

	Frequência de monitorização
	[Especificar a frequência de medição e o registo]
(ex.: Anual)

	Equipamento de monitorização
	[Identificar o equipamento utilizado para monitorizar os parâmetros/indicadores, incluindo o tipo, a precisão e o número de série do equipamento, conforme apropriado.]

	Procedimentos de Garantia de Qualidade/Controlo de Qualidade
	[Descrever os procedimentos de garantia e controlo de qualidade (QA/QC) aplicados, incluindo os procedimentos de calibração, quando aplicável.]
(ex.: Revisão de dados por consultor florestal)

	Finalidade dos dados
	[Indique um dos seguintes:
• Cálculo das emissões/sequestro do cenário de referência
• Cálculo das emissões/sequestro do projeto
• Cálculo de fugas de carbono]

(ex.: Ajustar estimativa de sequestro de carbono)

	Método de cálculo
	[Quando relevante, fornecer o método de cálculo, incluindo quaisquer equações, utilizado para estabelecer os parâmetros.]

	Comentários adicionais
	[Fornecer quaisquer comentários adicionais]
(ex.: Retancha)




[bookmark: _Toc211852878]Plano de monitorização
Descrever o processo, o cronograma e os responsáveis pela monitorização durante o período em análise, detalhando a forma como foram obtidos, compilados e analisados os indicadores e parâmetros definidos na secção 2.4.
Incluir informação relacionada com:
· Os métodos utilizados para medir, registar, armazenar, agregar, reunir e reportar os indicadores e parâmetros monitorizados. Quando relevante, incluir os processos utilizados para calibrar os equipamentos de monitorização.
· A estrutura organizacional da monitorização, incluindo responsabilidades, funções e competências das pessoas envolvidas nas atividades de monitorização.
· Os processos adotados para lidar com quaisquer auditorias internas realizadas, não conformidades identificadas e ações corretivas implementadas.
· A implementação de abordagens de amostragem, incluindo os níveis de precisão, as dimensões das amostras, a localização dos locais de amostragem, a estratificação, a frequência de medição e os procedimentos de QA/QC. 

[bookmark: _Toc211852879]Quantificação das reduções de emissões de GEE e/ou sequestro de carbono 
[bookmark: _Toc211852880]Emissões/sequestro do cenário de referência
Quantificar as emissões do cenário de referência e/ou alterações no stock de carbono para o período de monitorização, de acordo com a metodologia aplicada. Apresentar separadamente as reduções e remoções, sempre que aplicável, em linha com as orientações da respetiva metodologia. Incluir todas as informações e equações relevantes, acompanhadas das respetivas fontes, com vista a permitir reproduzir os cálculos. Explicar e justificar todas as escolhas metodológicas relevantes (ex.: no que diz respeito à seleção de fatores de emissão e valores padrão).

[bookmark: _Toc211852881]Emissões/sequestro do cenário com projeto
Quantificar as emissões do projeto/programa e/ou alterações no stock de carbono para o período de monitorização, de acordo com a metodologia aplicada. Apresentar separadamente as reduções e remoções, sempre que aplicável, em linha com as orientações da respetiva metodologia. Incluir todas as informações e equações relevantes, acompanhadas das respetivas fontes, com vista a permitir reproduzir os cálculos. Explicar e justificar todas as escolhas metodológicas relevantes (por exemplo, no que diz respeito à seleção de fatores de emissão e valores padrão).

[bookmark: _Toc211852882]Fugas de carbono e outras externalidades negativas
Quantificar as emissões associadas a fugas de carbono e outras externalidades negativas relevantes (ex.: emissões deslocadas por atividades fora da área do projeto), de acordo com a metodologia aplicada. Incluir todas as informações e equações relevantes, acompanhadas das respetivas fontes, com vista a permitir reproduzir os cálculos. Explicar e justificar todas as escolhas metodológicas relevantes (por exemplo, no que diz respeito à seleção de fatores de emissão e valores padrão).

[bookmark: _Toc211852883]Reduções de emissões de GEE e/ou sequestro de carbono
Apresentar a quantificação consolidada das reduções de emissões de GEE e/ou sequestro de carbono verificadas durante o período de monitorização. 
Preencher a tabela por período (ano civil). Os subtotais de emissões do cenário de referência ou do projeto/programa podem ser negativos quando o sequestro exceda as emissões. Especificar separadamente os créditos de carbono estimados para reduções de emissões e sequestro de carbono, sempre que aplicável, em linha com as orientações da respetiva metodologia.

	Período

Período 
monitorização
	ano 0 a ano X1
	ano X1 a ano X2
	ano X2 a ano X3
	ano X3 a ano X4
	…
	Total

	Emissões do cenário de referência (tCO2e)
	50,000
	
	
	
	
	

	Sequestro do cenário de referência (tCO2e)
	10,000
	
	
	
	
	

	Emissões com projeto/ programa (tCO2e)
	20,000
	
	
	
	
	

	Sequestro com projeto/ programa (tCO2e)
	10,000
	
	
	
	
	

	Fugas de carbono (tCO2e)
	10,000
	
	
	
	
	

	Créditos de carbono redução (tCO2e)
	20,000
	
	
	
	
	

	Créditos de carbono sequestro (tCO2e)
	0
	
	
	
	
	

	Total de créditos de carbono (tCO2e)
	 20,000 
	
	
	
	
	

	Contribuição bolsa de garantia (tCO2e)
	4000
	
	
	
	
	


Nota: Créditos = (Sequestro proj − Sequestro ref) + (Emissões ref − Emissões proj) − fugas. 

Para todos os projetos, apresentar as estimativas ex-ante e os resultados alcançados do período de monitorização, separando reduções de emissões de GEE e sequestro de carbono, sempre que aplicável. As fugas de carbono devem ser reportadas em separado. Indicar as diferenças percentuais face ao cenário ex-ante e explicar qualquer diferença. As quantidades de reduções e sequestro são as quantidades totais antes da contribuição para a bolsa de garantia.

	Período de monitorização
	Estimativa reduções     ex-ante (tCO₂e)
	Reduções   alcançadas (tCO₂e)
	Diferença %
	Explicação*

	YYYY
	
	
	
	(1)

	….
	
	
	
	(2)



Apresentar a respetivas explicações:
(1) 
(2)

	Período de monitorização
	Estimativa sequestro     ex-ante (tCO₂e)
	Sequestro   alcançado (tCO₂e)
	Diferença %
	Explicação*

	YYYY
	
	
	
	(1)

	….
	
	
	
	(2)



Apresentar a respetivas explicações:
(1)
(2)

	Período de monitorização
	Estimativa fugas ex-ante (tCO₂e)
	Fugas de carbono (tCO₂e)
	Diferença %
	Explicação*

	YYYY
	
	
	
	(1)

	….
	
	
	
	(2)



Apresentar a respetivas explicações:
(1)
(2)



[bookmark: _Toc211852884]Créditos de Carbono+ (CC+)
[bookmark: _Hlk211012426]A emissão de Créditos de Carbono + (CC+) só é aplicável quando a metodologia aplicável estabelece critérios e mecanismos específicos para determinar e monitorizar benefícios adicionais em matéria de biodiversidade e capital natural. Quando aplicável, o promotor deve apresentar no plano de monitorização a seguinte informação:
· Descrição qualitativa das atividades implementadas e dos benefícios adicionais a monitorizar que permitam demonstrar o alcance dos benefícios adicionais em termos de biodiversidade e capital natural, conforme definido na metodologia aplicável;
· Lista dos indicadores de monitorização quantitativos e qualitativos a recolher, em conformidade com a metodologia, incluindo a frequência e métodos de recolha, e fontes de dados.
· Evidência documental do cumprimento dos requisitos específicos definidos na metodologia (ex.: certificação de serviços de ecossistema abrangendo a totalidade da área do projeto e válida durante o período de monitorização, relatórios técnicos, auditorias independentes, entre outros).
Sempre que a metodologia, ou o projeto/programa, não preveja não preveja a emissão de CC+, este campo deve ser assinalado como “Não aplicável”.



[bookmark: _Toc211852885]Anexos 
Exemplo de anexos:
· Inventário florestal
· Cálculos detalhados
· Justificações de adicionalidade
· Certificados FSC
· Registos de consulta pública
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